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Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

O cenário global no 1º semestre de 2023 continuou pautado:

 elevação das taxas de juros de longo prazo dos Estados

Unidos;

 perspectiva de menor crescimento na China;

 inflação em queda, mas acima da meta dos bancos

centrais;

 guerra na Ucrânia;

 resiliência nos mercados de trabalho de diversos países.



Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

A inflação segue em patamares historicamente elevados, em

razão disso os bancos centrais das principais economias

continuam reafirmando seus compromissos em promover a

convergência das taxas de inflação para suas metas.



Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

O crescimento global segue

abaixo de seu potencial, mas

encontra sustentação em um

mercado de trabalho aquecido

pelo consumo das famílias.



Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

Os impactos da crise no setor

imobiliário sobre o ritmo de

crescimento da China e as

defasagens do aperto monetário já

realizado ou a se realizar sobre a

inflação, podem resultar em um pouso

suave da atividade econômica global

ou numa recessão severa.



Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

O crescimento esperado para 2023

em diversas economias continua

sendo revisado para cima, embora

o ambiente externo se mostra mais

incerto.



Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

O crescimento econômico das

principais economias no segundo

trimestre continuou resiliente,

exceção a Zona do Euro, que passa

por uma politica monetária

contracionista sem precedentes.



0,33%
(2º tri/1º tri)

0,8%
(2º tri/1º tri)

0,1%
(2º tri/1º tri)

Estados Unidos China Japão Área do Euro

Cenário INTERNACIONAL

Fonte: FMI. Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

1,2%
(2º tri/1º tri)

Brasil 0,9%
(2º tri/1º tri)

O crescimento econômico das principais economias no 2º trimestre de

2023 em relação ao 1º trimestre foi de:



2,1%
(anualizado)

6,3%
(2023/2022)

0,5%
(2023/2022)

Estados Unidos China Japão Área do Euro

Cenário INTERNACIONAL

Fonte: FMI. Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

O crescimento econômico das principais economias no 2º trimestre de

2023 em relação ao mesmo trimestre de 2022 foi de:

Brasil 3,4%
(2023/2022)

4,8%
(2023/2022)



Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

De forma geral, o cenário internacional segue marcado

pela politica monetária restritiva e pela resiliência da

atividade econômica, afastando o cenário de recessão

no curto prazo e reforçando a tese de juros altos por

período prolongado.
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Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Inflação ainda elevada no Estados Unidos e Europa e

mercado de trabalho apertado reforçam o cenário de juros

restritivos por mais tempo nas economias avançadas.

Na China, a recuperação da atividade tem sido mais lenta

do que o previsto.

De acordo com relatório de julho do FMI, o Panorama

Econômico Mundial, a economia global está resistindo a

repetidos choques melhor do que o esperado.

Fonte: FMI. Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Segundo o relatório do FMI, a média de crescimento mundial

deverá avançar 3,0% neste ano.

Fonte: FMI. Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

PREVISÕES 2023: 

FMI 3,0% (julho)     FMI 2,9% (outubro) 

De acordo com o relatório, a desaceleração no crescimento econômico

global está concentrada nos países avançados, que devem registrar

uma expansão de apenas 1,5% neste ano, ante 2,6% no ano passado.



Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Em relatório sobre perspectivas econômicas de setembro, a (OCDE),

elevou ligeiramente sua projeção para o PIB.

Fonte: OCDE. 

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

PREVISÕES 2023: 

OCDE 2,7% (junho)       OCDE 3,0% (setembro) 

Argumenta que a recuperação global deve ser fraca em comparação a

padrões vistos no passado, “O impacto do aperto monetário está se

tornando cada vez mais visível, a confiança das empresas e do

consumidor piora e a retomada da China perde fôlego”, afirma a OCDE.



Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Embora a previsão para 2023 seja mantida pelo FMI em

outubro, ela permanece fraca pelos padrões históricos, bem

abaixo da média anual de 3,8% observada em 2000-2019.

Fonte: FMI e OCDE. Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

PREVISÕES PARA 2024: 

FMI 2,9% (outubro)     OCDE 2,7% (setembro) 



O cenário para 2024 continua desafiadores e incerto, em razão de vários fatores:

 Fenômenos climáticos, como a chegada do El Niño têm ampliado as

preocupações com a oferta global de grãos;

 Restrições de oferta em algumas commodities, principalmente o petróleo. No

caso do petróleo, a extensão dos cortes voluntários de produção da Arábia

Saudita e cortes de exportações da Rússia;

 Os conflitos geopolíticos e políticas comerciais protecionistas;

 Além de outros riscos relacionados às elevadas taxas de juros em economias

centrais são fatores que mantêm elevado o grau de incerteza sobre a trajetória

futura da atividade e inflação global;

 Incerteza sobre a recuperação da economia chinesa.

Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.
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Setores de Atividades* (%) no Brasil
maio, junho, julho e agosto /2023

MAIO JUN JUL AGO MAIO JUN JUL AGO

Indústria geral 0,3 0,0 -0,6 0,4 1,9 0,2 -1,1 0,5 -0,3 -0,1

Comércio Varejista -0,6 0,1 0,7 -1,1 1,4 2,4 1,5 1,6

Serviços 1,5 0,2 0,5 5,1 4,0 3,5 4,5 6,0

Fonte: IBGE - PIM.

(1) Compara a variação do mês de referência com o mês imediatamente anterior. Série com ajuste sazonal.

(2) Compara a variação mensal do mês de referência com igual mês do ano anterior.

(3) Compara a variação acumulada do período de referência com igual período do ano anterior.

(4) Compara a variação acumulada nos últimos 12 meses em relação aos 12 meses anteriores.

Atividade
ANO 

(3)

ACUMULADO 

12 MESES 
(4)

Mês/Mês anterior 
(1)

MENSAL 
(2)



Sob a ótica da oferta, o crescimento

do PIB foi influenciado pela indústria e

pelo setor de serviços.

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.

O PIB cresceu 0,9% no segundo trimestre em relação ao

trimestre anterior, quando havia avançado 1,8%.



Impulsionado pela Indústria, o PIB do

Brasil cresceu muito acima das expectativas no

2º trimestre, a atividade econômica avançou

0,9% em relação ao 2º trimestre de 2023. O

setor industrial subiu 0,9%, com altas em

todos os segmentos na comparação trimestral.

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.

Pelo lado da demanda, todos componentes contribuíram

para expansão, principalmente o consumo das famílias.



O Consumo das Famílias

(0,9%) avançou em ritmo mais forte que o

esperado, indicando que os gastos pessoais

foram direcionados para o setor de serviços.

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



A Formação Bruta de Capital Fixo

(Investimentos) ficou praticamente estável,

0,1% já que as condições monetárias mais

apertadas e o maior endividamento das empresas

pesam sobre a demanda por bens de investimento.

A taxa de investimento foi de 17,2% do

PIB, inferior à do mesmo período de 2022

(18,3%).

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



O mercado de trabalho seguiu resiliente no 1º semestre 2023, com ganhos reais

de renda e uma queda da população desocupada. No 2º trimestre deste ano,

494.043 vagas formais de emprego e 1.024.214 no 1º semestre foram criadas no

país.

Cenário NACIONAL

Fonte: CAGED. (*) Com as declarações fora do prazo do mês de agosto. 

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

Saldo do emprego formal  

620.008

768.308 791.220

-165.850

530.171 494.043
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Cenário NACIONAL
Taxa de desemprego

8,0%

2º Trimestre/2023

Taxa de 

desemprego

8,7
Milhões de 

pessoas

Essa geração de empregos formais se refletiu na taxa de taxa de

desocupação que encerrou o segundo trimestre em 8,0%, caindo 0,8 ponto

percentual (p.p.) ante o primeiro trimestre deste ano (8,8%) e 1,3 p.p. frente

ao mesmo trimestre de 2022 (9,3%).

Fonte: IBGE - PNDAC

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.





Perspectivas NACIONAL2.1



O resultado do PIB do primeiro trimestre (0,9%) ante o

trimestre imediatamente anterior e de 3,4% na

comparação com 2º trimestre passado superou as

estimativas mais otimistas do mercado e deixou um

carrego estatístico positivo.

Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Puxado pela Indústria surpreendeu muitos analistas,

que revisaram suas projeções para o PIB. Analistas

apontam para um avanço do PIB entre 3,0% e 3,2% no

ano é bastante factível.

Fonte: IBGE.

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

A politica monetária contracionista já

começou a ser flexibilizada, embora vá

demorar em afetar o resultado do PIB.

O consumo das famílias, que variou 0,9% em

relação ao 1º trimestre e indica os efeitos do

estímulo fiscal no período, mesmo com

política monetária restritiva e elevado

comprometimento de renda das famílias.



Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

Mesmo com a desaceleração da demanda, alguns fatores

contribuem para a manutenção do consumo no curto prazo:

 O programa de renegociação de dívidas das famílias

(Desenrola) pode gerar efeitos no último trimestre do ano;

 Queda da inflação;

 Geração de empregos formais e ocupação,

 Taxa de desemprego em queda;

 Aumento da massa salarial;

 O consumo das famílias será um dos principais fatores a

sustentar a atividade econômica ao longo do ano pelo lado da

demanda.



Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

O mercado continua pessimista com o cumprimento da meta de

déficit zero em 2024 e com os juros americanos, por isso as

expectativas do PIB estão abaixo de varias instituições nacionais e

internacionais.

PREVISÕES 2023:

FMI 3,1% (outubro)  

OCDE 3,2% (setembro) Ipea 3,3% (setembro) 

Banco Central 2,9% (setembro)

Focus 2,96% (02/10/2023) 

Ministério da Fazenda 3,2% (setembro)



Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

PREVISÕES 2024:

FMI 1,5% (outubro)  

OCDE 1,7% (setembro) Ipea 2,0% (setembro) 

Banco Central 1,8% (setembro); 

Focus 1,5% (02/10/2023)

Ministério da Fazenda 2,3% (setembro)



Índice de Confiança no Brasil 
janeiro de 2020 a setembro de 2023 

Fonte: FGV. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Índice Dessazonalizados – Padronizados* 



Índice de Confiança do Consumidor no Brasil 
janeiro de 2021 a setembro de 2023 

Fonte: FGV. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Índice Dessazonalizados – Padronizados* 



Índice de Confiança do Empresariado Baiano (Iceb) 

de janeiro de 2015 a setembro de 2023

Fonte: SEI. 

Elaboração: SEI/Dipeq/Copes. 



Evolução do Indicador de Confiança (Iceb), por setor
janeiro de 2015 a setembro de 2023

Fonte: SEI. 

Elaboração: SEI/Dipeq/Copes. 
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Agricultura

Indicadores econômicos02



Estimativas de safras de grãos comparadas na Bahia em 

agosto de 2023/2022

6,9%

12.148 ton.

Grãos

Variação 2023/2022

11,6%

13.484 ton.

Variação 2023/2022

Soja

4,5%

7.566 ton.

6,0%

7.717 ton.

Milho

8,9%

3.095 ton.

19,3%

4.026 ton.

Algodão

29,1%

1.741 ton.

14,9%

1.496 ton.

Feijão

-2,1%

239 ton.

3,1%

292 ton.

IBGE

Fonte: IBGE–LSPA e CONAB.  Elaboração: SEI/ Distat/CAC.

Conab



Variação anual de outras lavouras temporárias e permanentes na 

Bahia de 2023/2022

Cana-de-açúcar

-2,3%
Variação 

2023/2022

Banana

7,8%

Laranja

-2,9%

Café total

-2,0%

Cacau

-9,5%

Batata inglesa

-6,3%

Uva

1,0%

Tomate

0,9%

Mandioca

9,6%

Fonte: IBGE–LSPA. Elaboração: SEI/ Distat/CAC.



Indústria

Indicadores econômicos02



Produção industrial (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2022 a julho de 2023

Fonte: IBGE–Pesquisa Mensal da Indústria (PIM). 

Elaboração: SEI/ Distat/CAC. 

2º Tri 23/22: -0,2%2º Tri 23/22: -2,1%



Gêneros da indústria* (%) na Bahia
abril, maio, junho e julho /2023

ABR MAIO JUN JUL

Indústria geral 0,5 -3,3 -3,5 -3,0 -3,5 -4,4

Indústrias extrativas -42,4 -18,1 -10,8 -7,8 -30,9 -25,2

Indústrias de transformação 4,5 -2,2 -2,9 -2,7 -1,4 -2,8

Produtos alimentícios 8,2 16,8 22,7 17,8 12,2 3,3

Bebidas -11,7 -11,6 -1,0 -0,1 1,3 0,7

Couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados 7,8 22,1 -7,5 72,2 10,0 7,0

Celulose, papel e produtos de papel -6,0 -8,7 -0,8 -3,5 -6,6 -1,7

Coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis 15,8 -6,1 -4,9 -2,6 -1,4 -3,3

Produtos químicos -17,4 -6,1 -11,2 -16,1 -9,8 -7,5

Produtos de borracha e de material plástico -5,7 -0,7 -4,1 -8,1 -3,6 -3,8

Produtos de minerais não metálicos -1,2 -2,3 -2,6 -0,4 -2,6 1,5

Metalurgia 31,7 -0,9 -21,2 -19,5 -0,6 -17,8

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -18,5 -27,2 -14,5 -26,9 -19,0 -

Fonte: IBGE - PIM.

(1) Compara a variação mensal do mês de referência com igual mês do ano anterior.

(2) Compara a variação acumulada do período de referência com igual período do ano anterior

(3) Compara a variação acumulada nos últimos 12 meses em relação aos 12 meses anteriores

Atividade ANO 
(2)

ACUMULADO 

12 MESES 
(3)

MENSAL 
(1)



Comércio varejista

Indicadores econômicos02



Volume de vendas do comércio varejista (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2022 a julho de 2023

Fonte: IBGE–Pesquisa Mensal do Comércio (PMC). 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

2º Tri 23/22: 0,2%2º Tri 23/22: 4,1%



Volume de vendas do comércio varejista (%)* na Bahia

abril, maio, junho e julho de 2023

ABR MAIO JUN JUL

Comércio Varejista 3,9 1,8 6,7 10,3 4,8 2,2

1 - Combustíveis e lubrificantes 12,8 30,9 45,6 15,9 22,6 19,6

2 - Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 5,3 -2,1 3,6 3,7 2,9 2,0

     2.1 - Hipermercados e supermercados 6,5 -2,7 2,7 3,5 3,2 2,6

3 - Tecidos, vestuário e calçados -16,7 -16,9 -14,6 -0,2 -4,7 -9,1

4 - Móveis e eletrodomésticos -1,3 -1,7 1,9 11,5 1,9 -3,2

     4.1 - Móveis -2,9 -10,5 -4,4 5,7 -3,1 -13,7

     4.2 - Eletrodomésticos 0,5 5,7 6,4 17,1 6,4 2,8

5 - Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 8,0 12,2 9,4 8,2 2,8 3,5

6  - Livros, jornais, revistas e papelaria -2,0 -13,5 -27,0 -17,1 -0,9 1,4

7 - Equipamentos e material de escritório, informática e comunicação 11,7 11,9 -21,3 209,8 43,6 33,4

8 - Outros artigos de uso pessoal e doméstico -23,1 -21,7 -16,6 -3,9 -15,7 -14,4

Atacado Selecionado e Outros (4)
10,8 12,1 27,3 28,6 12,0 2,4

9 - Veículos, motocicleta, partes e peças -10,3 -10,1 22,5 8,2 -4,4 -15,2

10 - Materiais de construção -6,9 -0,7 11,1 11,4 3,3 -1,4

11 - Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo 49,8 63,8 94,6 106,8 54,3 -

Fonte: IBGE - PMC

(1) Compara a variação mensal do mês de referência com igual mês do ano anterior.

(2) Compara a variação acumulada do período de referência com igual período do ano anterior

(3) Compara a variação acumulada nos últimos 12 meses em relação aos 12 meses anteriores

(4) O indicador do comércio varejista ampliado é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 10

ACUMULADO 

12 MESES 
(3)

Atividade ANO 
(2)

MENSAL 
(1)



Serviços

Indicadores econômicos02



Fonte: PMS/ IBGE. 

Elaboração: SEI/ Distat/CAC. 

Volume de serviços (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2022 a julho de 2023

2º Tri 23/22: 4,0%2º Tri 23/22: 7,5%



Volume de serviços (%) na Bahia 

abril, maio, junho e julho de 2023

ABR MAIO JUN JUL

Serviços 5,3 9,8 7,4 10,3 8,1 6,6

1. Serviços prestados às famílias -1,3 5,8 9,2 22,6 9,2 8,3

2. Serviços de informação e comunicação 16,4 25,6 14,9 21,6 14,3 6,5

3. Serviços profissionais, administrativos e complementares 4,7 7,6 0,5 10 7,6 5,1

4. Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 3,2 5,8 5,7 6 6,5 7,3

5. Outros serviços 9,7 8,1 28,9 -16,1 7,2 7,4

Fonte: PMS/ IBGE. Elaboração: SEI/ Distat/CAC.

(1) Variação em relação ao mesmo mês do ano anterior.

(2) Variação acumulada no ano, em relação ao mesmo período do ano anterior.

(3) Variação nos últimos 12 meses, em relação ao mesmo período do ano anterior.

ACUMULADO 

12 MESES 
(3)Atividades de serviços ANO 

(2)

MENSAL 
(1)



Turismo

Indicadores econômicos02



Volume do turismo (%) no Brasil e na Bahia 
janeiro de 2022 a julho de 2023

Fonte: IBGE–Pesquisa Mensal de Serviços (PMS). 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

2º Tri 23/22: 6,3%2º Tri 23/22: 8,6%



Comércio exterior

Indicadores econômicos02



Variação do valor das exportações (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2022 a agosto de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.

2º Tri 23/22: -38,6% 2º Tri 23/22: -2,4%



Exportações por segmentos na Bahia 

janeiro a agosto de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

Nota: Variação acumulada no ano.

Segmentos’

Valores (US$ 1000 FOB) Var. Part.
Var. %  Preço 

médio
2022 2023 % %

Soja e Derivados 2.215.490 1.827.326 -17,52 26,56 -10,04

Petróleo e Derivados 2.745.661 1.495.778 -45,52 21,74 -30,70

Papel e Celulose 762.408 796.519 4,47 11,58 6,24

Químicos e Petroquímicos 1.080.592 710.573 -34,24 10,33 -25,11

Metais Preciosos 353.470 430.869 21,90 6,26 -25,99

Minerais 483.794 341.840 -29,34 4,97 -0,92

Metalúrgicos 384.488 253.238 -34,14 3,68 -23,70

Algodão e Seus Subprodutos 341.975 185.750 4,20 4,20 -14,93

Borracha e Suas Obras 115.996 131.414 13,29 1,91 16,77

Milho em grão 31.074 98.315 216,39 1,43 -15,26

Demais Segmentos 777.785 609.590 -21,62 8,86 -34,13

Total 9.292.734 6.881.211 -25,95 100,00 -17,09



Variação do valor das importações (%) no Brasil e na Bahia 
janeiro de 2022 a agosto de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.

2º Tri 23/22: -25,9% 2º Tri 23/22: -12,9%



Importações por categorias de uso na Bahia
janeiro a agosto de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Nota: Variação acumulada no ano.

(Valores em US$ 1000 FOB)

Discriminação 2022 2023 Var. % Part. %

Combustíveis e Lubrificantes 5.316.062 3.756.637 -29,33 61,86

Bens Intermediários (BI) 1.889.860 1.884.798 -0,27 31,04

Bens de Capital (BK) 315.194 335.021 6,29 5,52

Bens de consumo 121.164 95.389 -21,27 1,57

Bens não especificados anteriormente 13.464 993 -93 0,02

Total 7.655.744 6.072.839 -20,68 100,00



Finanças

Indicadores econômicos03
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BA Mensal BA 12 meses

ICMS (%) na Bahia 
janeiro de 2022 a agosto de 2023

Fonte: Sefaz.  Nota: Variação Nominal. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

2º Tri 23/22: 4,1%
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BA Mensal BA 12 meses

FPE (%) na Bahia
janeiro de 2022 a agosto de 2023

Fonte: Tesouro Nacional. Nota: Variação Nominal. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

2º Tri 23/22: 5,8%



Mercado de Trabalho04



Saldo de empregos formais na Bahia 

janeiro de 2022 a agosto de 2023

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência – Novo Caged. 

Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2023. 

Notas: Série com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo, até agosto.

2º Tri 23

29.155

1º Tri 23

21.808



Saldo de empregos formais na Bahia por setores 

comparativo trimestral entre 2021, 2022 e 2023

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência – Novo Caged. 

Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2023. 

Notas: Série com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo, até agosto.

PERÍODO

Setores
Total

Agropecuária Comércio Construção Indústrias Geral Serviços

1 º TRI/2021 6.234 7.019 7.626 9.617 15.817 46.313 

2º TRI/2021 5.473 6.778 1.525 4.976 12.862 31.614 

3º TRI/2021 3.869 11.639 5.367 8.701 15.119 44.695 

4º TRI/2021 -4.362 10.890 1.250 -16 15.122 22.884 

NO ANO 2021 11.214 36.326 15.768 23.278 58.920 145.506 

1 º TRI/2022 2.870 -1.285 9.638 5.621 17.388 34.232 

2º TRI/2022 4.949 5.969 7.887 10.012 18.477 47.294 

3º TRI/2022 3.089 5.995 8.142 8.965 20.462 46.653 

4º TRI/2022 -4.683 6.523 -5.856 -4.815 3.058 -5.773 

NO ANO 2022 6.225 17.202 19.811 19.783 59.385 122.406 

1 º TRI/2023 3.457 -1.748 5.388 1.602 13.109 21.808 

2 º TRI/2023 4.756 3.130 -1.185 4.900 17.554 29.155 

NO ANO 2023 8.213 1.382 4.203 6.502 30.663 50.963 



Cenário BAHIA
Taxa de desemprego

13,4%

2º Trimestre / 2023

Taxa de 

desemprego

932
Mil

de pessoas

Os dados PNAD Contínua mostraram uma queda na taxa de desocupação de

14,4% para 13,4% no segundo trimestre. Já a população desocupada caiu de 994

mil pessoas para 932 mil pessoas.

Fonte: IBGE - PNDAC

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



Saldo da carteira de crédito em relação ao PIB (%) e Taxa média de 

juros das operações de crédito (% a.a.) - Total do Brasil
agosto de 2012 a agosto de 2023 

Fonte: Bacen. Elaboração: SEI/Distat/CAC..
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Saldo da carteira de crédito em relação ao PIB (%) e Taxa média de juros 

das operações de crédito (% a.a.) – Pessoas Jurídicas  do Brasil

agosto de 2012 a agosto de 2023

Fonte: Bacen. Elaboração: SEI/Distat/CAC..
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Saldo da carteira de crédito em relação ao PIB (%) e Taxa média de 

juros das operações de crédito (% a.a.) – Pessoas Físicas do Brasil
agosto de 2012 a agosto de 2023 

Fonte: Bacen. Elaboração: SEI/Distat/CAC..
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Inflação, Meta, Teto e Piso (%) em 12 meses no Brasil 
janeiro de 2020 a agosto de 2023 

Fonte: IBGE e Bacen.

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 



Selic e Taxa de Juros real (%) em 12 meses no Brasil 
dezembro de 2019 a agosto de 2023 

Fonte: Bacen.

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Deflator IPCA.
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Utilização da Capacidade Instalada (UCI) da Indústria de Transformação(%) 

janeiro de 2020 a agosto de 2023

Fonte: CNI. Elaboração: SEI/Distat/CAC. 



Taxa de Investimento em relação ao PIB (%)

1º trimestre de 2020 a 2º trimestre de 2023

Fonte: IBGE. Elaboração: SEI/Distat/CAC. 



Diretoria de Indicadores e Estatística

Coordenação de Acompanhamento Conjuntural – CAC


